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Introdução:

A	dificuldade	no	controle	vacinal	na	gestante	na	atenção	básica	é	um	dos	pontos	que	devem	ser	levados	em	conta
durante	o	pré-natal.	Inicialmente	são	realizadas	as	orientações	sobre	a	importância	da	vacinação	e	quais	devem	ser
administradas,	porém	a	partir	daí	não	conseguimos	confirmar	se	as	gestantes	completam	ou	não	as	vacinas	que	compõe
o	calendário	vacinal	que	são	dT/dTpa,	hepatite	B	e	influenza,	constituindo	um	problema	que	pode	afetar	a	gestante	e
também	o	feto	(BRASIL,	2016).

O	calendário	vacinal	da	gestante	é	composto	de	três	vacinas	que	são	dT/dTpa,	hepatite	B	e	influenza	sendo	importantes,
pois	além	de	fornecer	proteção	a	gestante	beneficia	também	o	neonato	que	é	imunizado	através	da	via	trans	placentária
e	também	através	do	leite	materno,	fornecendo	proteção	durante	os	seis	primeiros	meses	de	vida	quando	o	bebê	ainda
não	pode	tomar	a	vacina	contra	o	vírus	Influenza	(BENTO	GONÇALVES,	2015).	O	Programa	Nacional	de	Imunização
tem	se	tornado	importante	na	atenção	básica,	pois	tem	salvado	vidas	e	evitados	que	doenças	fossem	disseminadas;	nas
gestantes	a	hepatite	B	previne	a	transmissão	vertical	que	pode	no	neonato	se	tornar	crônica,	a	dTpa	visa	erradicar	o
tétano	neonatal	e	a	influenza	protege	o	neonato	até	os	seis	meses	de	vida	enquanto	o	mesmo	ainda	não	pode	receber	a
vacina	(LOUZEIRO	et	al,		2014).

A	gestante	precisa	se	sentir	acolhida	em	sua	unidade	de	saúde	e	ser	acompanhada	pela	equipe	de	saúde	e	ter	também
incluído	em	seu	pré-natal	a	família	para	se	sentir	segura	nas	ações	realizadas	pela	equipe	durante	seu	pré-natal
(PACHECO,	2011).

	

Justificativa:

O	presente	estudo	é	relevante	tendo	em	vista	a	necessidade	de	se	controlar	o	acompanhamento	vacinal	das	gestantes
na	atenção	básica	que	impacta	na	saúde	das	gestantes	e	do	neonato	sendo	diretamente	mensurável	através	da
diminuição	da	morbi-mortalidade	materna	relacionadas	a	infecção	pelo	vírus	H1N1,	hepatite	e	o	tétano	neonatal	.

	

Objetivos:

Objetivo	Geral:	O	objetivo	do	presente	estudo	será	afirmar	a	atualização	vacinal	durante	o	pré-natal	de	acordo	com	o
Programa	Nacional	de	Imunização	para	a	gestante	em	uma	unidade	de	atenção	básica.

Objetivos	Específicos:

1.	Incorporar	já	na	primeira	consulta	de	pré-natal	a	verificação	da	carteira	de	vacinação.

2.	Treinar	os	profissionais	da	equipe	local:	agentes	comunitários	de	saúde	e	equipe	de	enfermagem	sobre	como
verificar	a	carteira	de	vacinação	da	gestante.

3.	Inserir	a	equipe	médica	para	que	também	realize	este	acompanhamento	e	controle	vacinal	a	gestante	durante	as
consultas	de	pré-natal.

	

Método:

Local:	Centro	de	Saúde	do	Jardim	Aeroporto.	Município	de	Limeira.

Público-alvo:	Gestantes	cadastradas	no	pré-natal	da	unidade.

Participantes:	Profissionais	que	atuam	no	atendimento	destas	pacientes	na	unidade	sendo	eles	enfermeiros,	técnicos	e
auxiliares	de	enfermagem,	agentes	comunitários	de	saúde,	médico	obstetra,	auxiliar	administrativo	que	compõe	a
equipe	de	atenção	primária	à	saúde.

	

Ações:

1.	Estratégia	de	divulgação	do	projeto.	Será	realizada	uma	reunião	com	os	profissionais	envolvidos	no	projeto	para
sensibilização	e	envolvimento	dos	mesmos	sobre	importância	do	controle	vacinal.

2.	Treinamento	para	conscientização	dos	profissionais	sobre	a	importância	do	controle	vacinal	da	gestante:	Trinta
profissionais	dos	serviços	de	atenção	primária	à	saúde	participarão	de	um	treinamento	de	8	horas,	que	terá	como
conteúdo:	Protocolo	de	atendimento	a	gestante	do	Ministério	da	Saúde;	calendário	vacinal	da	gestante	e	a	importância



da	vacinação	da	gestante;	instrumento	de	controle	vacinal	da	gestante	e	treinamento	para	utilização	deste	instrumento.

3.	Estabelecer	fluxo	de	controle	da	gestante	durante	pré-natal	para	assegurar	que	a	mesma	seja	adequadamente
vacinada	de	acordo	com	o	calendário	vacinal:	no	agendamento	da	primeira	consulta	do	pré-natal	solicitar	que	a
gestante	traga	no	dia	da	consulta	a	carteira	de	vacinação,	no	dia	da	consulta	orientar	a	gestante	sobre	a	importância	da
vacinação	e	encaminhá-la	a	sala	de	vacina	para	agendamento	das	vacinas	do	calendário	vacinal	da	gestante;	na
segunda	consulta	de	pré-natal	a	auxiliar	administrativa	confere	a	carteira	de	vacinação	e	checa	a	tabela	de	controle
vacinal	da	gestante,	se	vacina	em	ordem	fecha-se	o	fluxo,	se	ainda	não	está	vacinada	encaminha	a	mesma	para	a
enfermeira	para	novamente	orientá-la	e	acompanhá-la	a	sala	de	vacinação	e	assim	fechar	o	fluxo	de	controle.

	

	

	

	

Avaliação	/	Monitoramento:

Para	a	avaliação	do	controle	vacinal	da	gestante	será	montado	uma	tabela	onde	constará	o	nome	da	gestante,	data	do
início	pré-natal,	idade	gestacional	e	as	vacinas	do	calendário	onde	na	segunda	consulta	de	pré-natal	será	preenchida
pelo	auxiliar	administrativo	se	a	gestante	iniciou	a	vacinação	ou	não	e	nas	consultas	subsequentes	até	o	final	do	pré-
natal	se	conseguiu	manter	a	vacinação	em	dia.	Mês	a	mês	será	avaliada	essa	tabela	com	busca	ativa	das	gestantes	que
não	estão	cumprindo	o	calendário	vacinal,	para	chegarmos	a	100%	das	gestantes	vacinadas.		

	

Resultados	esperados:

O	presente	estudo	poderá	trazer	benefícios	e	aprimorar	a	saúde	da	gestante	obedecendo	aos	protocolos	de	pré-natal	do
Ministério	da	Saúde,	por	meio	da	implantação	de	estratégias	de	controle	vacinal	durante	o	pré-natal.	Este	estudo
deverá	atingir	mudanças	abrangentes,	melhorando	tanto	a	saúde	da	gestante,	quanto	do	feto	e	neonato	evitando
doenças	facilmente	preveníveis	através	da	vacinação.
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